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Durante o encortro com o reitor da UF V são discutidos probtemas de desenvovimento 
regional e de cooporação intemaconal 

T ermina hoje às 18h, na Universidade 
. Federal de Vigosa. a reunido para 

definir as metas c estruturar o financiamento 
wlfibmfimlfinflrfle 

centro-americanos, que vem sendo 
Sonduzido pela A péncia Brasleira de 
M indLAn , entidade vinculada ao 

Relações Exteriores. com a 
Participação da UFV 

o de rração entre o Brasil 
:ªl da Ameriuz*'mru,m primeira 
e, está fundamentado i 

-Rmericanos ¢ missao álcira. 
moúbam.-mm 

. 0 ciclo da co 
Mnaum%icm Estio 

Panammá, Conta Rica, Nicarágua. E Salvado i, Costa Rica, . El Salvador, 
Honduras e Guatemala 

O encontro. iniciado ontem às 9h. vem 
de itando a realização de diversas reuniões 

trabalho entre professores da UFV e 
s e consul da ABC, do Programa 

Unidas para o Desenvolvimento 
. do Instituto de Desenvolvimento 

wde Minas Gerais (INDD e da 

Gerais (CETEC), bem como representantes de 
Erupos i 

consumidor na Zona da Mata. Na 
nidade, o diplomata Antonio Fernando 

“ruz de Mello, diretor-adjunto da ABC. que 
vem dirigindo o programa de cooperação, 
explicou aos presentes a abrangéncia do 
intercimbio internacional do Brasil. assim 
como a nova orientação da ABC em 
incorporar a imiciativa privada ¢ as 
universidades nesses programas. buscando 
favorecer a maior integração possivel no 
desenvolvimento de projetos produtivos entre 
0 setor governamental, as empresas privadas. 
bem como as universidades e os centros de 
pesquisa. O reitor Antonio Fagundes de Sousa 
destacou a experiéncia da UFV em diversos 
programas de intercimbio internacional ¢ 
abordou as possibilidades que se ahrem com 
esse programa de cooperação com s paises 
centro-amencanos. pela similaridade de 
condições com o Brasil Frisou. também. o 

iriseno da Uaiversidade em adotar como 
losofia de trabatho o ensino. a uisa € a 

extensão. bem como sua política de integração 
com as empresas. Para ele. é essencial, neste 
momento, o fim da desconfianga que sempre 
tem marcado o relacionamento entre à 
universidade c a empresa. com o que muito 
poderá ser realizado em benefício do Pais. 

Participagio da UFV 

A participação da UFV no programa foi 
iniciada no ano passado com a visita de 
embaixadores ?uek' » Vigosa. com o 
apoio da ABC Nessa visita foram analisadas 
as possibilidades de atuação da UFV na 
América Central Nos meses de agosto e 
setembro. missão organizada pela ABC ¢ 
intograda de pessoal da indústria c treinamento 

Reunizo na UFV define programa de cooperacao entre o Brasil e paises centro-americanos 
de recursos humanos. assim como de trés 
professores da UFV. esteve na região duranic 
35 dias. para contatos com os governos dos 
scis pwses participantes do programa. alem de 
empresários, pesquisidores ¢ representuntes 
de universdades ¢ centros de pesquisas locais 

Durante a Visita. representa UFV os 
professores Renato Matico Brandi. vice -reitor 
Carlos Sigueyuki Sedivama. diretor do Centro 
de Ciencias Aprarias ¢ Jose Solon de Jesus 
Guerrero Gutierrez. assessor de Assuntos 
Internacionais Na ocaswo. foi possivel reunir 
informações necessárias para o 
estabelecimento da estrutégia a ser seguida na 
segunda fase do programa 

Nesta segunda fase, transcorrida em 
novembro e dezembro do ano passado 
representantes da UFV voltaram 4 América 
Central juntamente com técnicos da ABC e 
especialistas nas quatro áreas de cooperação 
Os professores da UF V que participaram 
desta segunda missão foram Carlos Augusto 
de Alencar Fontes. do Departamento de 
Zootecnia: Adão José Resende Pinheiro. do 
Departamento de Tecnologia de Alimentos 
Lacreio Couto. chefe do Departamento de 
Engenharia Florestal e Valterley Soares 
Rocha. do Departamento de Fitotecnia 

Estao sendo discutidos na reunião as 
estratégias ¢ os documentos para a claboragao 
do projeto a ser apresentado aos governos dos 
países contro-americanos em março Proximo 
quando se passará A fase de realização 
concreta de projetos no ámbito das areas 
escolhidas. Participam das reunióes o gerente 
da ABC para a América Latina e Caribe. 
Fáhtio Ferreira Batista, o consultor do órgão 
para industrias. Rudy Braatz. os técnicos 
Cristina Montenegro (PNUD) . Luiz Afonso 
de Oliveira (INDÍ) e José Geraldo Chaves 
(CETEC): 08 representantes de grupos 
industriais Gilmar Zezza, Tomoiiro Ono e 
Moacyr Saraiva Fernandes, de São Paulo 
Paulo Schuck, Luiz Etchepare e Enio Klein. 
do Rio Grande do Sul além dos professores 
Carlos Sediyama, Solon Guerrero. Adão 
Pinheiro. Carlos Augusto. Laércio Couto ¢ 
Valterley Soares 

Espera-se como retorno imediato da 
reuniao a participação da UFV nos projetos 
integrados e seu entrosamento com a industria 
hrasileira em sua claboração. assim como 
valiosa experiéncia de trabalhar em eventuats 
concorréncias internacionais do Banco 
Mundial, do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. do Banco de 
Desenvolvimento Centro- Amencano ¢ 
Comunidade Economica Européia. diz o 
professor Solon Guerrero Para ele. a 

rticipação da UFV na cooperagao entre o 
Brasil e os paises da América Central é 
inovadora e positiva. já que unc seus esforgos 
à iniciativa do Itamaraty no desenvolvimento 
de vinculos de cooperação prática e oportuna 
com os paises irmaos do continente



Neste trabalho, 0 José Maria Racionalizacdo de Impressos 
À :.—- teorias que 5‘":0' N Llli...'y“_u.aç Federal de Viçosa tem 

macrocconômica, significativa a economia de tempo e 
‘mais tradicionais (as chamadas clássicas c de papel, com a racionalização e padronização 
keynesianas) até os movimentos teóricos mais de tormulários real: ” realizadas pela Secretaria Geral tnovos, heterodoxos (como pós-keynesiano) c de Planciamento, que trabalha :::;upnu;m 

{como os i ú m com a Imprensa Universitdria. 
h“coc:-du 'novo clássico”). “A racionalização e a nização dos 

registrados formulários foram intensificadas a partir de 
ubeaniy v fotador: 9 de 1989', Informa o assistente de 

: o da SEGEPLAN, José 
Entroostros de w professor con ; Bernardes Raposo, que trabalha na área desde que, no atual estádio. - o |97%Segub:£.3unl9'l'"m 

muito grande confoccionados novos formulários, que 
al-ubq-m'fl:l" .muammchu.m&-k. onA Sk oo procurando reduzif o formato, o número de 

vias ¢ a tiragem dos impressos, of os T e L e 2Éc et como & brasiéica que 1e ES RN rmul ” S ee tugualacdayr adaeq p om rege — A SEGEPLAN atende às necessidades da caráter tero (l.d-“ ico) « Universidade nas áreas acadêmica e . :—: M. sctor público) administrativa, produzindo os mais diversos 

pendência de mocde cstrangeira). À teme r“::"nwun:w o com os 
recomenda uma de estratégia na teressados. Em se, o material é enviado 
'—ª"ª"ª"h. 4 Imprensa Uni' tária, onde sáo feitos o 
bm banca ctaminadora. além desenho, a montagem ¢ a impressso. seguindo 

L“-pmlfi da Cruz todos Iom:n::lu o8 
Lugee iy O | . o8 feitos antes de 1989 

Oliveira Filho, da CEBRAP e Rosa Maria oy ey Mooy Lor i 
Ofivera Fontes. do DEE/UFV. interessados em ir formuldrio deverio 

procurar a SEGEPLAN. 

Matricula dos aprovados no Vestibular/91 da UFV 
s ——bIWI = Mhobhbn;:Aqkoh.SdueNumd: 

matricula Plantas e Zootecnia. 

W.:rºllluldm Graduagio 
ª 01/91 da de 

Pesquisa c Extensão da UFV, A renovação de matrícula para o primeiro 
xfl-amn perfodo letivo de 1991, para os estudantes de 

O mesmo é villido 0, será nos dias dois ¢ trés de margo. 
E-mnv da UFV dia dais, serão renovadas as matriculas 

de aréditos junto os cursos de A ia, Economia 
20 Conselho de , En 

A CEPE também definki o dias que serão — Florestal, Medicina Veterinária, Nutri 
realizadas ou renovadas as dos T em Laticínios e Zootecnia. No dia 
estudantes dos cumos de graduação: dias três renovadas as matrículas dos cursos 
27 e 28 Nodia 27 fazer ou renovar tw&ufiu.hhhj;am(‘ium 
u matrículas os estudantes dos cursos de Econômicas, Engenharia Agrícola, Engenharia 

Ciência Florestal, Ciéncia ¢ Civil, Engenharia de A grimensura, Engenharia 
de Akmentos, Economia Rural, : Alimentos, Física, lnlsunnkicl. Letras, 

B——wu—ax—u—o latemática, Podagogin, Química ¢ 

Rural e Fisiologia Vegetal No di 28 será a Cooperativismo. 
vez dos estudantes dos cursos de Oli:iod-nhu;oJmMomlm 

Fitotecnia, Genética ¢ letivo de 91, na UFV, marcado para o dia 

Meteorologia A gricola, quatro de margo. 

Novas apostilas editadas pela IUN Divisões, Historia da Anatomia. capitulos 

flatoxinas - Aspectos e Nomenciatura Anatómica Veterínária, Termos 
“A e Amm- Geran em Anatomia Vetorindria, Planos de 
thl " são os titulos de duas novas — Dekimitação c Eixos e Planos de Construção 

d—ªi Universitária do Corpo dos Animais, Termos Indicativos de 
Vigosa, que, em i Universidade Pcolçbeggçlo an&v:&rum 

breve, poderão ser adquiridas membolso onstruçi ‘orpdrea ¢ Anatômica. 

rflnm-waww Wnnm.nlrfidmmmwfln‘&m 
UFV, pelo telefone (03 1)899-2200. de reunir assuntos dispersos na literatura ¢ 

Aflatoxinas ntar ao estudante de Anatomia 
cterindria da UFV uma “exposição concisa 

Escrita pelo professor Túlio Maria de dos principios que fundamentam cssc cstudo. 
de bem como procurar situar a Anatomia no 

de Al ‘Al contexto das ciéncias animais ¢ as relagoes d fimentos (DTA), a apostila o, e que T 
i” mgflue 

-:»—5‘» de ot Ee — 

Exn oz Toxides. 

=
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e Quanti € apresenta uma 
relag o de apostilas IUN. — - aaa 

com a química de alimen —— ta 

Anatomia 

A apostila de número 32, inútulada 
“Anatomia Veterinária - Gerais” | 
de autoria de Giberto Valente - - | 

| 



O professos Zanuncio 
ais um passo acaba de ser dado para o 

M desenvolvimento de métodos para a 
Sptura de insctos. Desta vez, 08 

versidade Federal de Vit 
como a Floryl ainda que empresas 

S:At(do Grupo Shelly e » Evcatex Florestal 

desenvolvida na UFV. 
0 uso de armadilhas luminosas, embora 

ficiente para a captura de insetos em 
—h.-_m.mhím;:v:*qla 

€ 0 trans) tenas. Persando pesses problemas, foi instalsda, nº 

Utilização da luz solar na captura e no controle de insetos 
região de ltatinga, em São Paulo, uma 
pesquisa com painel fotovoltaico para 
armadilhas luminosas, em plantios de 
Eucalyptus saligna , destacou o professor 
Zanuncio. O paine! fotovoltaico capta a luz 
solar e 4 transforma em energia clétrica para 
recarregar a bateria utilizada na armaditha, 

O professor do DBA revelou que o 
método fotovoltaico tem-se mostrado tão 
eficiente quanto o convencional, porém com 
uma diferenca: o primeiro pode ser. ao final de 
seis anos, até 117% mais barato que o 
segundo. Durante o periodo de experiéncia, 
com o métado convencional foram capturados 
44071 insetos e com o fotovoltaico, número 
semclhante, isto ¢, 45.589 insetos. 

O painel solar é formado por células 
fotovoltaicas de silicio, gue transformam a luz 
do sol dirctamente em eletricidade. A 
quantidade de encrgia clétrica produzida é 
proporcional à intensidade de luz que incide no 
snuwl solar. Assim, com tempo claro e sol 
forte, a cnergia produzida serd máxima, com o 
tempo nublado, será menor, e com tempo 
chuvoso serd produzida uma certa quantidade 
do corrente clétrica, que recarregard a bateria 
da armadilha luminosa. 

Parte das pesquisas do professor Zanuncio 
será matéria da Revista Arvore, publicação 
científica da Sociedade de Investigacoes 
Florestais (S1F), vinculada a0 Departamento 
de Engenharia Florestal, da UFV, Segundo o 
professor, al em como a 
CENIBRA Florestal ¢ CAF Florestal Ltda. já 
estudam a possibilidade de utilizar deste 
método. 

Reitor reúne administracao para esclarecer novas regras 
de utilizagao dos recursos financeiros 

No enconto, 0 protessor Fagundes fata sotee &S novas regras na ustização de recursos pola 

() itor Antonio Fagundes de Sousa 
Teuniu, dia oito último, membros da 

iministração da Universdade Federal de 
com o objetivo de prestar informações 

'Gª'ughunçàuem que sc encontra 2 
Riversidade depois das rocentes medidas 

iomadas pelo governo federal, tornando 
ves movimentação ¢ e nho 

Parcelas das J::,eu constantes umm 
Ofamentos da União 
2 % novas medidas constam no Decreto nº 

1 de 19 do corrente, e. segundo o reitor 
ey Fi Sousa ¢ a 

lora- financeim Wilma Torrent Percira, 
ª'º'lr&llgm problemas para a UFV, que 

de traçar um cronograma cuidadoso ¢ 

estabelecer prioridades para o emprego dos 
recursos da Universid: rfocnnndn dar 
prosseguimento às atividades o mais 
normalmente possivel 

Segundo o decreto, podem ser utilizados 
apenas cinco por cento de quaisquer das 
dotações destinadas a investimentos ¢ 10 por 
cento para custeio. Os salários não são 
afetados. por serem originários de fonte ndo 
citada pelo decreto 

A reuniso contou com a ça do 
pro-reitor Académico, dos diretores de centros 
€ demias dirctores da UFV. presidentes de 
‘conselhas. bem como do prefeito do Campus. 
do secretario-geral de plancjamento e do chefe 

de Gabinete do Reitor 

Imprensa Universitaria informatiza 
seu controle de producao 

zar o processo de controle da 
ugao ¢ aumentar sua con fiaili 
lade no tratamento dos dados são 
la informatizacao da Imprensy 

Universitdria (IUN) da Universidade Fedes 
de Vigosa. que. a partir do més passado, já foi 
definitivamente incorporada à rotina do órgão 
Esse trabalho, iniciado em maio de 1990, 
terminou dois meses depois. quando comegou 
n fase de testes, concluída em desembro 

O processo de informati zação foi 
desenvolvido pelo analista de sistemas Paulo 
Antonio Sollero, d Divisio de Projetos da 
Central de Processamento de Dados (CPD) 
Para este objetivo, utilizou-se uma 

ferramenta de quarta geração para o 
desenvolvimento de sistemas em micros que 
incorporam um banco de dados | esclarecen o 
analista. O chefe daquela Divisao, Luiz Carlos 
Euclydes, comentou que a manipulagao de 
dados é muito mais facilitada com a 
informatizagio e que o levantamento de custos 
€ o controle da produção tornam s rápidos ¢ 
eficientes 

A afirmação de Luiz Carlos Euclydes 
encontra cco nas atividades desenvolvidas pelo 
servidor José Gabriel Rodrigues, da Imprensa 
Universiténa Ele. 20 lado do servidor Mauro 
Antonio Jacob Rodrigues, digita os dados de 
controle interno do orgio. “jogando- o8 no 
PC instalado na IUN. Com isso. obtém-se 
controle sintético (de cada órgão) e analitico 
(ficha por ficha) de todo o trabalho solicitado 
à Imprensa . Gabriel informou que “antes tudo 
cra feito manualmente. sempre no último dia 
de cada mes. Tinhamos que calcular tudo, 
somar . por fim, 'ºª'K' o relatório. mn,_uc 
20 final de cada mês Ágora. o processo ficou 
mais fáci!l e podemos ter uma posíção até 
diária dos trabalhos solicitados à UFV" 

Mais de 11 mil pedidos 

Al sa Universitária recebeu. em 
1990, 11.521 solicitações de serviços, o que dá 
uma média mensal de 960 soficitações ou. 
ainda. 43 por dia util 

Em janeiro último, més de recesso escolar, 
foram feitas 413 solicitagoes ¢ atendidas. 
porém, 440, algumas deste més e outras dos 
meses anteriores, para o que a Imprensa 
dispendeu Cr$4.961.205,72. Desse montante 
Cr$2.591.381,70 é de mão-de-obra. 
CrS1 544 623,06 de material e Cr$827.200,96 
de taxa de administracao. Esses mimeros dio a 
dimensão exata do que é a ação 
administrativa c émica da UN no 
contexto universitário. 

. = 

‘ Prémio lochpe de Tecnologia 
ermina no dia 31 de maio 0 prazo para & 
h de tabalhos concorrentes ao Prômio 

lochpe de Tecnologia - Edição 1991, destinado a 
posquisadoros. protessores o estudantes hoados A 
Aroa do máquinas, equipamentos e mplementos — | 
agricotas. A prominção utrapassa Cr$ 17 milhões — | 
em dinheiro. | 

Os interessados om aprosentar suas iódias: | 
deverão inscrever-se nas unidades de produção ou | 
nos concessionários Maxion As fichas de inscrição 

l poderão sor ottidas no Centro de Ciências Agránias 
da UFY. 

9.° Simpésio Brasileiro de Redes de Computadores 
om o objetivo de criar um forum de 
discussio de temas de pesquisa, 

desenvolvimento ¢ serviços na drea de redes 

exposições ¢ debates as ferramentas ¢ técnicas 
de descrição formal, sistemas distribuidos., 
redes locais industrials, rede digital com 
integragio de servigos e, nnll&rfir‘l 

redes. controle ¢ seguranga em 
interessados em participar do evento podem 
obter informações com) com & 

ofessora Elizabeth S. S inki, da 
Iniversidade Federal de Santa Catarina, pelo 

telofone (482)31-9516 
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Fatos & Catos | 

3% Silamar Ferraz. professor titular do 
bflu:mhp-da 

Federal de Viçosa ¢ também 
Brasileira de 

F alecen, no dia 10 último, o professor 
José Carlos Enrique Olivera Begaz. 

As atividades 

Ambnlmnmnumde 
lllhdo 

dia 25, 

TESES //) 
0 ey Merer 

tese de uuudoeu- Extensio Rural intitulada 
Cacauicultura em Rondonia 

no Perfodo 1975 a 19857, Os professores 
doy Gava te), ldeu Pemn Mila, 

Fi Nicolino Taranto Fortes, Miguel Ril 
€ Euter Paniago compuseram a banca 

%O bolsista do CNPq, Danilo Portílio 
Avilés, defendeu, no dia 01 02.1991 sua tese 
a mestrado em Entomologia intitulada 
"Avaliação das Populagoes do Bicho-minciro 
do Cafeciro, Perilcucoptera coffeclla 
flfim‘l Lyonetiidae) ¢ de seus 
E::do € Predadores: Metodologias de 

€ Flutuação Duannnl A banca 
examinadora fc ta pelos 
José Ricardo (‘\m Hakim ( te). José 
o:clr (‘nmudel ima, José Roberto Postali 

Euripedes Barsanulfo Menezes e 
Evlldo Ferreira Vilela 

fessores 

EM A 6M À DA 
Você sabia que... 

— O Tiro-de-Guerra já esteve funcionando 
dentro do campus. onde hoje se localiza a 
agência dos Correios, e que seu então 
Instritor, o 1º Sargento Waldemar Rawl 
Kimmel, foi o iro chefe do Departamento 
e E%flm € Esportes da ÉSAV 
tendo-se na 6º turma de 
engenheiros-agrônomos. em 1936” 

d:S-mrnleMud-deMinu 
MNmmmlmm 
suplente da Comissão Nacional de Pesquisa do 
Cafeeiro, através da Portaria 266 do 
Ministério da Agricultura e, de 1978 a 1984 
foi membro da Comissão Técnica de Cal 

da Agricultura de Minas Gerais 
(FAEMO) 

José Carlos Enrique Olivera Begazzo em 
natural de Cuzco. 

Fisiologia Vegetal 
Corolina do Norte, ¢ M. R. Davey. da 
:i::’:“mu Parque. de Nottingham. 

stão da FINEP, programou -sc. 
lknllo do Congresso. a formação de sete 
grupos de trabalho, com o objetivo de discutir 
-;nond-lade pesquisa em árcas especificas 
da Fisiologia ch:ul A partir disso, a idéia 
basica é claborar um documento que contenha 
uu-lm :uuu fundamentais . a) quais os 

íleiros envolvidos com a pesquisa 
n—u hu b) as linhas prioritárias de 
mqui—emdr:d-llúu €) os problemas 
específicos drcas; ¢ d) as porspoctivas 

a o futuro, “Esse documento será de 
undamental im ia para que o8 órgãos 
n-.n-lonm squisa. como a FINEP ¢ o 
Pq IK: . estabelegam sua politica 

disse o pco(e-orr Rena 
Durante os cinco dias do Congresso. serão 

realizados dehates, painéis, apresentagoes de 
trabalhos. conferéncias e discussdes em geral. 
O encerramen o do evento está marcado para 
as Sh do dia 28. quinta - feira. com uma 
Assembléia Geral da Sociedade Brasileira de 
Fisiologia Vegetal


